
 

 

 

 

164 
 

 

 

Nome: Estágio Curricular Supervisionado III 
Curso: Técnico em Enfermagem na Modalidade Subsequente 
Semestre: 4º 
Carga Horária: 110 h/a (92 h/r) 
Pré-requisito: Estágio Curricular Supervisionado II, Enfermagem Cirúrgica, 
Enfermagem em Atendimento Pré-Hospitalar e Urgência e Emergência, Enfermagem 
em Cuidados Críticos 
Docentes Responsáveis: Amanda Haissa Barros Henriques, Edivania Félix dos 
Santos, Edjaclecio da Silva Oliveira, Rayssa Burity de Farias Silva 

 
Ementa 

Atividades acadêmicas, presenciais, desenvolvidas sob a orientação, supervisão e 
avaliação de docentes e realizadas pelos discentes, individualmente ou em equipe, 
promovendo a integração da teoria à prática do conhecimento com as habilidades e 
competências necessárias ao campo clínico de ação profissional da assistência de 
enfermagem a pacientes internados em unidades hospitalares voltadas ao atendimento nas 
necessidades biopsicossocial e espiritual do paciente em unidades de alta complexidade. 

  
Objetivos de ensino 

Geral 
• Operacionalizar os conhecimentos adquiridos utilizando-os na realização de 

procedimentos técnicos de enfermagem, bem como no desenvolvimento das 
competências e habilidades nas unidades de alta complexidade, envolvendo a 
assistência integral a cliente/usuários. 

 
Específicos 

• Capacitar os discentes a prestarem assistência direta às vítimas de emergências 
clínicas e traumáticas, que se encontrem em atendimento real, por meio de 
realização de estágio em unidades de urgência e emergência hospitalar e de pronto 
atendimento, de forma humanizada e segura. 

• Capacitar os estudantes a prestarem assistência aos pacientes potencialmente 
graves ou com descompensação de um ou mais sistemas orgânicos que se 
encontram em Unidades de Terapia Intensiva, realizando procedimentos complexos, 
associados ao uso de tecnologia avançada e protocolos atuais; e atuar na prevenção 
e controle de infecção hospitalar em ambientes críticos. 

• Demonstrar conhecimentos básicos de enfermagem em clínica cirúrgica na execução 
de procedimentos e técnicas específicas na assistência de enfermagem ao paciente 
na clínica cirúrgica e conhecer as características individuais dos pacientes cirúrgicos 
atendendo suas necessidades específicas, empregando corretamente a 
terminologias cirúrgicas. 

• Assistir o paciente cirúrgico de modo holístico no pré-operatório imediato, 
transoperatório e pós-operatório imediato. 

 
Conteúdo Programático 
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• Os serviços de alta complexidade (UTI, Urgência e Emergência, Clínica e Bloco 

Cirúrgico): classificação de risco/triagem; instalações e estrutura física; 
documentação e registro; transporte intra e inter-hospitalar; 

• Suporte Básico de Vida e obstrução das vias aéreas; 
• Emergências clínicas: choque; afogamento; queimaduras; exacerbação de asma; 

Acidente Vascular Encefálico; diabetes mellitus descompensado; e dor torácica 
• Emergências traumáticas: biomecânica do trauma; avaliação primária e secundária; 

trauma de cranioencefálico; trauma raquimedular; trauma de tórax; trauma de 
abdome; trauma de extremidades; imobilização e transporte da vítima; 

• Emergências pediátricas, obstétricas e nos idosos; 
• Eventos adversos em terapia intensiva e a humanização do cuidado ao paciente 

crítico; 
• Procedimentos e assistência de enfermagem voltado ao paciente adulto criticamente 

doente acometido por distúrbios nos sistemas neurológico, respiratório, cardíaco; 
gastrointestinal, renal e endócrino; 

• Cuidados de enfermagem ao paciente queimado em terapia intensiva; ao paciente 
cirúrgico em terapia intensiva; relacionadas aos cuidados críticos à gravidez e 
puerpério; a pessoa idosa em terapia intensiva; no transplante de órgão; 

• Cuidados de enfermagem com a higiene do paciente em terapia intensiva e Terapia 
farmacológica utilizada em terapia intensiva; 

• Aspectos gerais relacionados à assistência de enfermagem em neonatologia e 
pediatria; 

• Assistência de enfermagem aos pacientes no pré e pós-operatório de: cirurgias do 
aparelho digestório, cirurgias do sistema endócrino, cirurgias da parede abdominal, 
cirurgias das vias baixas, cirurgias do sistema respiratório, cirurgias neurológicas, 
cirurgias otorrinolaringológicas, cirurgias cardiovasculares e cirurgias ortopédicas; 

• Assistência de enfermagem nos desconfortos e complicações pós-operatórias, bem 
como no pré e pós-exames cirúrgicos. 

• Cuidados de enfermagem no pré-operatório imediato; transoperatório e no pós-
operatório imediato; 

• Preparo de sala cirúrgica; Desinfecção de sala de operação; Paramentação cirúrgica; 
Instrumentação cirúrgica; 

• Recepção de material contaminado no Centro Cirúrgico e Central de Material e 
Esterilização; Preparo de bandejas cirúrgicas na Central de Material e Esterilização; 
Preparo de pacotes de campos, compressas, capotes cirúrgicos e outros artigos 
hospitalares na Central de Material e Esterilização; Acondicionamento e distribuição 
de materiais estéreis na Central de Material e Esterilização. 

 
Metodologia de Ensino 
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Organização de atividades estruturadas por grupos; 
Desenvolvimento de estudos de caso; 
Vivências práticas nos contextos do âmbito hospitalar; 
Sessões tutoriais para resgate de conteúdos teóricos e fortalecimento da práxis em saúde 
e enfermagem; 
Problematização de experiências (análise de situações-problemas);  
Exposição dialogada; 
Discussão e leituras de textos e artigos científicos, estudo de drogas, procedimentos e 
protocolos assistenciais, dentre outros;  
Atividades de educação em saúde e/ou permanente voltadas às equipes ou clientela 
assistida;  
Confecção e apresentação de relatório construído durante a realização do estágio; 
Elaboração de oficinas científicas acerca de diversas temáticas relacionadas a assistência. 

 
Avaliação do Processo de Ensino e Aprendizagem 

Trabalhos;  
Relatórios de práticas;  
Pesquisas;  
Rodas de Conversa;  
Assiduidade e pontualidade nas práticas; 
Pontualidade na entrega das atividades solicitadas;  
Comunicação interpessoal e registros;  
Destreza manual e resgate dos princípios científicos;  
Interação e trabalho em equipe; 
Capacidade de observação, interpretação e correlação teórico/prática; 
Planejamento da assistência; 
Apresentação pessoal;  
Ética profissional e responsabilidade;  
Atenção e iniciativa. 

Recursos Didáticos Necessários 
Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI);  
Material de anotações (diário de campo, bloco de anotações, canetas); 
Crachá de identificação (docentes e discentes);  
Nas atividades de resgate teórico serão utilizados como recursos: livros, periódicos 
científicos, pesquisas direcionadas em base de dados na área da saúde e discussão de 
casos clínicos. 
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Nome: Estágio Curricular Supervisionado IV 
Curso: Técnico em Enfermagem na Modalidade Subsequente 
Semestre: 4º 
Carga Horária: 180 h/a (150 h/r) 
Pré-requisito: Estágio Curricular Supervisionado II, Enfermagem Cirúrgica, 
Enfermagem em Atendimento Pré-Hospitalar e Urgência e Emergência, Enfermagem 
em Cuidados Críticos, Fundamentos de Saúde Comunitária 
Correquisito: Estágio Curricular Supervisionado III 
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